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ALIMENTO COMPLETO 
para croancas • pessoas 
edosss 

AGENCIA DE VIAGENS ti R. Relia da Rainha, 8-lisboa 

ERNST GEORGE 
SUCCESSORES 

Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro 
para rodas as partes do mundo sem augmentn nos preços. Viagens clrculatorlas 

a preços reduzidos na França. ltalla. Solssa. Allemanba. Aostrta. etc. 

Vlagen• ao Egypto e no Nilo 
Vlagen• de reore/o no Nledlterraneo e ao Cabo Norte 

Cbeques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

VIAGENS BARATISSIMAS Á TERRA SANTA 



omoeu el.ltfti~~~~~ 

:\o tol'lbadilho do Ara· 
.t{uoya, pela manhtt. bl'U· 
mosa, sob o fu\tigo de 
uma chuvinha mei1da e ir .. 
ritantc, o commcndador, 
que mostrava cou~aa ava. 
no::. pauagciroa, como cu. 
de primeira viaRc:m l Eu
ropa, espetando para a 
frente um dedo-o fura· 
bolos - catheitorico e aa
bio, indicou 
-.\ foz do Tejo ••• -

fazendo lembr.ar o con"t"· 
lheiro Accac10, qu.,,ndo. 
d"um alto qualquer de 
Lisboa mostrava •.\ '-Ua 
respeitavct amiga e ~cnho .. 
ra • n'um ge1to largo da 
mào espalmada. 

-Senhora Dona Llliia, 
o Tejo!. . . 

Confesso que a offirma
ç:t.o S('llemne do comsncn
dador, aquelle indicar ~e· 
guro e irrcfutavcl do aeu 
derlo, todo malhado de 
placas provenientes d'uma 
moJeitia do fig-"4do, prvdu· 
ziu no meu intimo um 
abalo fundo. 

t-T~ ltft!U· Mii' J411rm., co•hort ... a tt' ~.., dcow:'• loec-idoa. 
2- . diae •• lldni• .. a.o • a•MllEO d o1 lduQ 
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ço, cita em artigo!! de jornal 
e discursos de sobremtza, 1c 
chega a ser respeitavel de lon
ge, assim cara a caia, ali a 
m~o de semear, a~sumc pro· 
porções e~rnagadoras, põe um 
nó na garganta ao menos irn· 
pres.sionavel dos homent, fn 
e-mbatucar, mhmO um 6/a 
g•c•r rla minha força . 

E embatuquei. coníeuo, e 
fiquei para aH }>a)tante alra .. 
palbado. •mquanto o dedo do 
commendador continu;ava a (u .. 
rar o espaço em iníormac;Ou 
preciosas. 

O AYt1§"'(Jya parecia curai-o 
d'aquella bebedeira de mau 
tempo que o fizera andar toda 

a noite aos bordos, h gui· 
nadas. Agor~ caminhava 
macio e sereno, buíando 
fomo negro, arfando, can· 
çado de carrtgar durante 
13 dias aquella gtme toda. 
cada dia mais nc•ada, i 
força de comer.· como le 

Bastas ve1t1 , durante a deliciosa travessia, apre· come a bordo desabalada· 
OCC'upaçio de ~tu caminhando para a Europa me mc-ntc. 
as<Jahira. Porque, afinal de contas, o:io é assim sem Ot passageiros subiam á 
mai• aquclla que um cidadào do Novo Mundo chega tolda, com caru patib\lla-
ao \"clho e o pi'ª e n'ellc se in1talla. rr~: muito amardlo:s, gran-

E~sa coiu, ent~o, ele Portugal, Llsboa, o Tejo, des olheiras, beiços arro-
os descobridores, as caravella1', as tradições, as glo- xcad.,)S, todos com ares de 
r'ias, que a gente estuda., e-n menino, para fa:ter deíuntoR, de!!.enterrados de iia: 
exame de ~ I llist~ria e,# ... ...____....._..,___________ ~4-.- ~"o/ 

depo1ii, mo- - ta. 



fresco, para votar 
n'uma, eleições. 

E Lisboa ia surgin
do ante os mei;.s olhos 
avidos de a conhecer. 
ou, melhor, de a reco
nhecer tanto d'ella sa
bia cu, de Jêr e ouvir 
dizer, sem que o tal 
n<> de emoção, o tal 
engaago de re•peito
muno liemclhaote a!) 
que me vencia, em ra
pa1ito, quando, pelas 
férias, voltava do inter
nato e chegava ao por
Uo de casa me dei
xasse voltar á tagare
lice habitual de cava
i hciro que está nas 
suas a.etc quintas, em 
toda a parte, mesmo 
na quinta • • dos ou
tros . 

Mal porém o barco fundeou 
e uns amigos subiram para 
bordo e me abraçaram, e11gasgo 
e nó desa1>pareceram e come
cei a sentir·me como peixe 
n'ag\.1a. li digo peixe e nlo 
phoca - como talvtz. mais ca· 
lhas•• a quem é Phoca de 
p.s.eudonymo - porque creio 
na.o ser já segredo para nin
guem a propriedade que 
as phocas, com o ser am- phibios, teem, de tanto e.star em casa do sogro, 

n'agua como em terra. 
Quando puz pé no caes, entào considera ... a-me 

j6 dono d'isto tudo e, momeotos depo1.S, emquanto 
rt>cJava por cs.sas ruas no automovel do d:. de 
TeHC, era de \•êr a cara de espanto do tlwu§t.Nr, 
ao vêr·me cumprimentar para um lado e outro. 
tal qual o dr. Aílonso Penna, quando passeia na 
avenida Beira-Mar, no Rio, ein tarde de corso. 

Conhecia toda gente, até mesmo a gr.l\te des
conhecida, t:lo parecida a via com o peuoal que 
quatorze dias antes deixira na rua do Ouvidor e 
na Avenida Central. Sómente, os de cá ~ndavam 
com tobretud os abotoados e de h1vu grou.as, ao 
pa•so que os de lá tinham ficado em palctots de 
brim •.• desabotoadissimos. As senhora!!-, do rosto 
para baixo, faziam a diflercnça que ha entre os 
linh0$ e os draps, mas do rosto para cima eram 
os mesmos chapeus colossaes, com as mesmas mil 
coi~as sobre os tejadilhos. 

Tudo semelhante, tudo parecido .. , Pois se até 
o D. Pedro 1 que lá ficâra no Rocio, vinha eu 
encontrar, no Rocio tambem, com uma mudança 
apenéls. é que apeára do cavallo o (<lfUro, como 
n"uma i11ten·1ffl1 que d'uma feit.1 tii com a bella 
esta tua, aflirmou S. M .. chamar•fiC o t.eu nobre 
bucephalo e na.o tinha bugrcs 1 \·olta. Nem bu
grea, nem tamanduãs .• 

A· columna, 1 entrada da Avenida, lambem 
disse um adeuzinho de amigo da ramilia, parque. 
logo na primeira mirada, de.cobri-eu sou muito 
physinnomi.sta-que era avó do obeli,co da nossa 
Avenida. O que ha é que o obelisco é muito me· 
nor. Mns tambem é muito novo e, com certeza, 
ainda cresce. 

Ot actores, nas immcdiações dos thcatros, eram 



C>s ~esmos actoret 
que li reprcten
tam e - diz.em os 
espcctadores, mas 
cu nlo a-cio - e 
fazem bcncficios ..• 

EoCampoGran
de?. . . Pois não 
temos Lct.mbem um 
Campo Grande, 
com todas ª" lct
tra.s, perlo de ~nn· 
ta Cruz - n~o da 
Santa Cruz; hoje 
Brazil 1 mas da ou· 
tra, onde fica u 
mc..tadouro ? Ver· 
dade é que, no 
C•mpo Grande ca
rioca. em vez. de 
p~~ei0$ el~gaotca, 
fazem-se apenas 
manobru milita
re~. mas deixem 

"·.::.::::-:~~'": ...... ~~~)} 
~ ~ ..,, 

là que, aos domingos, rosa. sem falar nos pC.s .•. d'alferes. · 

de faltar tiroteios de pç:tio do dinheiro •.. 
no de cá, n!lo hão Tudo, poisJ igual, tudo . .. á exce· ~ 

olhares, escaramuças Ah! esse, meu3 amigos, ê differentissimo, 
rfe tactica.. . am~ com essa piada inventada nào sei por quem 

- e n1o lhe dou par;ibens pela invenção 
de o tornar forte cá e lá fraco . . E que 
fraqueza, Deus do céu, que fraqueza! T:.o 
grande, ella, e t!lo rija a fortaleza da cmu-

\ ,, 
'°"'' lu1i1ana, que só se pode ter bem idéa do ca•o, 

estabelecendo a seguinte comparaçlo : 
-O nos~ caramc. (no Rio chama~se ata•u 

ao dinheiro) o DOS$0 é arame liso, singelo ara .. 
me de ••• gallinheiro e o portuguez é arame 
~s!O, para cercas, arame ... íarpado . .. 

O caso é que quando, ao comprar um cha· 
péu de côco, logo no dia da chegada, o ho

memzinhho da chapellaria me dcelarou que 
o 1ncço do sympathico traste era apenas 
2$25'>, olhei para o sujeito, com um ar de 
piedade e ;>ensci commigo: 

-Coitado do homem!. .. Enlouqueceu, de 
rceente ... 

Repeti a pergunta: 
- Quanto custa? .•. 

Saiba v. ex.• qu~ 1$250. . K' arti~o 
de primeiriuima... ).;ão encontra v. ex .• 
em parte alguma ... 

:\!\o ouvi mai, , Ainda se desculpava • ..• 
E chamava-me vócencia, coisa que o.inguem 
me chamlra até cnuo e olhem que me 
teem chamado nomes, por e~ mund1> aber
to e !lem porteira .•• Qua~i desmaieH 

Dois mil dutcntos e cincoenta: ..• E eu. 
que nunca compr.ira um animal d'cstes por 
menos de 2 5$ooo!. . . Tive medo que o ho· 
memzinho se arrependesse e gritei logo: 

Quero dez chapéus! ... 
E então quando soube que se faz um 

bello {átO, com botões, casas, bolsos e tudo 



O re1ultado de tudo is\01 de toda essa 
modicidade de preços, de toda essa ívrta
leza do dinheiro foi que, $C nào 
tomo a tempo as minhas provi
denci11, a estas horas. cm ~et 
de estar a escrever babou·ira$, 
e~tava pata ahi, n'um 
canto de rua. de mlo 
estendida, a ~upph-
car, n'um tom de 

.... .a..ck: R"Cados • ~ .. ~-.. .... ,.. 
""'lniMç•l -~ 

• •s-atu a '-nttn dos. fnoln.. 
~,_. ah •-6 11""-.lmic' icra DO q- aca.bau C1'o 4J, tk .. ,.,. IM. 

voz muito choróldmho. multo ranho!to -que é o tom 
de prereitõ par.t pro,·àr que o camarada nt.í m~mo 
em petiç~n de nii~tria, a pão e laranja · 

- Pel1s auas alminhas, meu rico bemíeitor, pelu 
chagas db1 11eus parentes, favoreÇ'a com uns cinc:o

) rézitos um pobre brazileiro victima do3 en~ano8 do 
( dinheiro r( rte • • . 

E, d'ahi, talve:t º'leitores da llfHslrt1(dO Pt>rlu;:«r:a 
c5tima~sem que is~o se tivtsise dado, pois, ao menos, esta
riam livres da ma,~ada de aturar ei>ta •.. 

. . . Por mode,tia, deixo em reticencias a clas~ificaçào 
da chronict1. Cada qual que substitua os tres pontinhos pelo 
que mais lhe agr~dc ... Sem crremonias ... A' vontade .•. 

BAPTlSTA COl!LH<> (jobo Pllora). 



Q5 senhores ainda se lembram de quan. 
do n!lo havia em Lisboa os elevadores? 

Já lá vae um bom par de annos, não ha duvida, 
e dá·sc sempre uma coisa curiosa com os pro· 
grC!SOS C melhoramentos materiaes de uma ci· 
dadc. Habitua .. sc a gente de tal feitio a gosal·os, 

1-0 ;~t'n'o()r d:i E .. trf"lb1, u•iu1lnw.•11h· 1kn<>u~H11hl•1 M1r11,.h.;1•1!1.J 
.1-0 a.,.·1;1l~ d:t mfç;1d11 da (;l,•in. 1, 1'fitr1dto ~~1,11..,.11-~ldo 0:111 l.hbOll 



a outro da sua cidade de eo~t.as, Jadtiras e os mootet, que dao a Lisboa esse a.spec:lO 
e outeiros. O que custa·va, principalmente, gracioso, constituem o maior ca•tigo do po. 
a subir es. .. as trts calçadas onde se estabele. bre habi1antc citadino, constantemente obri· 
e eram os tre.s primPiros elevadores de Lis. gado, ern todo o santo dia. a vencer as su-
boa: -o Lavra, a Gloria e a Bica 1 Chegava bidas íngremes que detde a beira·mar as-
um homem ao cimo, a maior parte das Yt<:- cendem para todos os bairros. 
zcs em estado tão lastimo'O que podia dar Quanc.lo os elevadores principi~ram foi, 
baixa ao hospitaJ. Mai• de uma occasiào pois, naturalmente, uma cxtraordinaria ale-
aeontcccu a um sujeito que conseguira anin· ú gria para o lisboeta, que lhes fez uma ver· 
gir a Estrella ou a Graça cair fulminado dadeira festa. la finalmen1e v@r.r,e livre das 
como o soldado de ~tuathona. / maiores canceiras que a topographia acci· 

E' uma linda cidade esta nos.n rainha do dentada da sua cidade lhe inRigia. Os car· 
Oceano. e decerto nenhuma ofterece mais diacos, ent-OoJ mal pode im11tinar-se a satis-
bello panorama vista do mar. Os olhos do íaç:to que experimentaram E o estabeled· 
forasteiro, a primeira \itZ que a descobrem mento dos ascensores até parecia obedecer 
ÔJ. t.murada do oavio, ficam verdadeirarncnie '" ao pensamento de lhes fornecer um trata-
cncantados. Mas, cxactamentc as cJevações c._-,.,,-..--__,mento especifico para a sua doençal Anda· 

16() 

1-1) ll.'lo:\"11!k•r d" Gra~, •io l"'Ul•• 11 ... 11>arbJa 1IJ1rt<•J l-l·111 .. 11·S.·• .i .. 1-'onllec:ll) 
1-0 a11ttn•.or dll c=-l\11.•I• ''" l.A\18, n11 l:u.:n da .\un111tna.d11 



'ªm rad1antCJ, e abençoavam enthu.1iasmado1 o 
engcti;heuo que havia magicado uma llo cxcel· 
lente 1dfa. 

O pumeiro carro que alcançou S. Pedro de 
Akantua depois de ter subido aquella pav11rusa 
ladeira da tiloria foi acolhido em triumpho, 
com palmas, vivas, e flôres. Poucos dias de t:Lo 
gcande jubilo unha havido ainda, ou houve de· 
pois, em l.isboa. 

Ap/1s us primeiros, começaram a planear-se 
elevadores pdra toda a parte. Houve um pcriodo 
em que era habilual deparar-se com dois o.va
iht:1ros a uma esquina, de canhcnho e lapi• em 
punho, muito abJotvidos a olhar os tr~nt.c:untea 
que pau.~v.im, sem cotresponderem sequer aos 
cumpnmentos d'ls conhecidos. sem dar rt5pç.:.ta 
a al~m que os interrogava. Estavam a contar 
as pei~Ou que iam á sua vida ou ao •CU pa~
.,cio, pua calcular se o movimento diario de 
uma rua motis in ... linada representaria vantagem 
para a construcçào de um elevador. E aasirn1 

se muitos orojectos nào tran:;:itaram do dominio 
da phantasia para o da realidade, ou tro1 exe· 

llJHlõ n•H, 
pocte dlzer·se \ 
que n2ohoue ~ 

vc clevaçào da cidade 
que nào ft,ue atacada 

por um ascensor. 
Tanto$ foram, que até 

com,çaram a parecer de 
mais. Um acabou mctt· 
mo por entr,g;.r a alma 
ao creador dos elevado
res. Foi o de S. SebH
tiao da Pedreira, coitado. 
U se toi, a<' fim de al
gum tempo de explora· 
ça.o, e succedcu, afinal. 
que deixou ~aud;.i.dc~ a 
muica gente, que o a pro· 
veitava especialmente 
para a visita ao antigo 
Jardim Zoologico. Q"an. 
do vicr~1m os c1ectricos, 
todos foram mais ou me
nos prejudicados; mas 
foram sobrevivendo. un~ 
ainda com beneficio' li
songciros, outros alaman· 
cando a cxistcncia cc mo 
podiam. 

O da Bibliotheca deci
diu-se, in<'lusivé, a entrar 
na historia. Foi Jà que na 
triste noite de J~ de ja
neiro do anno passado 
foram presot doía depu
tados, um republicano e 
()utro dinidente, e o .. r. 
visconde da Ribeira Bra· 
va quando preparavam a 

/~ 
~I . "" • . • • • • 
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A morte de Coquelin,-o.rrctuf Coq, 
como era usual &ratarem·no nos meios 
thcattac1 e anisticos.-sobtevciu nlo 
só de um modo inesperado como ainda 

em citcumstancia.s que parecem dirigidas pela 
mesma fatalidade que guia e domina sempre 
o desícrho da tragcdia amiga. E esta singular 
coinddencia n:to pode nacuralmente passar 
dcspe-rcebida quando se trata d'esse come· 
diante glorioso e apaixonado, que viveu tao 
ahsorventcmentc uma longa vida de tbcatro. 

l la :annos já que o eminente actor annun. 
ciãra a rest>luç!lo de abandonar a sccna, pa.r-. 
dcM:ao~ar de uma l!lo exlensa e laboriosa c-ar
rel1 óa; mas, por uma ultima vaidade de arti1ta, 
n.l.o queria despedir·~ defioitframcmte sem 
realisar uma uluma crcaç.20. que seria exacta· 
mente, no ~eu sonho, a melhor corôa de toda cua car
reira. f: ena creaç~o, -estava já de.stina~o,- seria a 
que antevira. mait brilhante que todas a! antec:edenlea, 
no CIMnlu/o, do seu graode amigo Rostand. Mas o 
poeta demorava o tt-rmo da factura da peça, e durante 
nada meno!I que tteis annos Coquelin aguardou impa· 
cicntemente, ancioso por esse papel, que seria o uhimo 
que cont.1va dc!Sempenhar no theatro. Finalmente, Ros· 
tand acabou o ultimo acto da peça e começaram os res· 
pectivo1 ensaio~ no theatro de Porte Saint .. .Martin. O 
velho actor and·wa radiante. Ia representar o seu papel 

ÍOOUI:LIN. 
~GRàNDt 
'upremo. e em seguida o crcador de 
tantas figuras admiravcis do theatro mo· 
derno, - a todas as quaes se sobre1>õc 
Cyrano de Bergerac, -iria, aos 68 an· 
nos, gosar um socego a que justi6e:ada· 
mente se suppunha com direito. K' cn· 
tno que intervem impiedosa.mente a fa. 
talidade. Coquelin estava em Pont·aux· 
Dames, na casa rondada por sua inicia· 
tiva com o destino de acolherº' velhos 
artis1as thcatraes sem recursos, mas era 
esperado em Paris para NCOmeçar flS 
seus trabalhos de ensaio, quando um 
aneurisma o fulminou quas1 de repeMe. 
MaiJ estranho ainda, porél'JI, é que o 
illustre cçmediante parece ter tido a 
previs.ao amargurada d'essa morte bru· 
1al e inesperada a poucos passos da 
execuçlo do seu apai'.'Conado de~no. 
Momentos antes de cair fulminado, (o.. 
qoelin dissera a um antigo servo: 

- Parece·me que já não representarei 
Conluler. 

Afinal é sempre a mesma coisa, con ... 

''"I 



taotcmcntc a tristeza de 
vêr uvair·toe. como fu. 
mo, o melhor e nho da 
nossa vida na occasia.o ea: que se ima· 
gina ,·êl~ corporisado e rnatenahsado. 

Quantos .11e intere!-sam pt1as C<>isas de thcatro sa
bem o que era Coquefin ainé, e por 1110 seria pedan
tismo gastar tempo a pretender explicai-o aqui, prin
cipalmente quando o espaço n:to .sobeja. Al~m d'isso, 
das tres vezes que o grande actor veiu a Lisboa, a 
primeira ao theatro de D. :\faria e as duas ultimas ao 
ti.e I>. Amclta, o $Cu alto talento arti~tico reíulgiu 
com tlo supremo brilho com o ~u reJevo habitual, 
afinal -que o nome glorioso do illuJtre interprne de 
~lohi-re, do mais petfeit•. interprete de Ro•t:and, con
quu.tou para nós a mesma aura que na propria França 
o cera"ª• e de que o seu enterro eJ:traordin-.rio foi 
a prova mais flagrante. 

Como o amavamos aqui. tambtm o velho Coquelin 
nO!t amavtt Lisb<1a merecia-lhe uma t'pecial sympa· 
thia. e cm Ponugal conta,·a amigo• affec1uosos e de· 
dicados, um do~ quaes, dos mais intimo~1 íoi o bom 
e saudoso Raphael Bordalto, que con\•ivcu na maior 
intimidade com elle. Eram, de rctto, dois espiritos 
bem irmãos, pelo amor commu:n 4Ja arte e pelo feitio 
leal e b •ntfoso de cora~'>, que 101 dois caractcrü1.a"·a. 
Porque Coquelin. ê preciso nio esquecer que era, 
além de ~m actor de superiores e rariuirnos recursos, 
urn períeno homem de bem e um espmto elevado, 
de a1sa1•u 1nttlltoual pouco ,.ulgu, 41((,ra ~er um 
a.mador intelhgentc e apaixonado. inf•tigavcl t-xplo

rador di~ cuas de 61u-d·llrnr, pelo que 
conseguira rcunir1 na hua can de Paris, 

um verdadeiro mu· 
~eu de arte. repre
sentativo de um ele· 
\ado valor moneuno, e c.ndc 
mui tas coisas portu.guczas, 
quer antigas reliquias pre-cio-
~as do no~so velho mobiliario, 
quu modernas, como nlgumas das 
mais bcllas faian~-u daa (·a Idas, 
fij:l;uravam ao lado cla!'I mais e15c.·o
lhidas acquisiçnes re;ilitadas em 
todas as partes do mundo, ao ca .. 
prk·ho das suas 10111111·1~ de actor .. 

Com Coquelin dc..~appilrece
nao pode a t.a.1 respeito 1ubsistir 
a mínima duYida - uma das mais 
pre')ti;io~s figuras do theatrofnn
cez cootcmporaneo. um anistaque 
formava ao fado dos outros ttes 
ou quarro que superiormente hon
ram e scena parisiense 1 e cuja rcpu
uçO.o é verdadcirament<: mundial. 
N!\o podiaruo!J, poi~, dci:<ar de 
deplorar a ~ma perda, evocando 
<'om saudade, n'este momento, 
a~ creações inimitiilveit que clle 

fez deaote d 4 nouos olhos, 
entre as quaes te ulienta a 

~ 
de Cjrau-o ()ralUJ que 

f _] pon·entura morre com o seu 

'~~~~~==========::=::~ -;.=:..:::;::;:::;:;:::::;,-~ tJ grande in;;~ 
t - F:d111 .. ri•I W:o~1:01•I "Al.i 1ur 1111 C1ra1tu 

t •lt (À""'"'" ' L'o•111 1 n "° '""h .::,r~;;,;,~\"~! :;~a•i!\I) da 1ma, ,.,,..,u 

~~~/ 
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J[i~J~ 'f?í âJLlfJ . ~~ ~--.~ 
~1: 1 ~Ernsncroas ~ ~ 
~ : . Cicero principia por D' ll 'D rE[ 

( 

d11.er ao senado de Mes· J J J. l U 
sina que não ha em toda a 
ilha, Po'roada de tantas ci· 
dades e de tantas Camilias opulen
tas, um unico \·aso deco.ativo, 
uma pedra preciosa, uma pcrola, 
uma unica joia de ouro ou de mar. 

( fim, um matmore, um bronze, um 
quadro, um tapete, que completa· 

mente houvesse escapado á cubiça e à 
rapacidade de \'erres. O registo cice· 
roneano menciona numerosas peças, 
cujo valor bula para revelar o que~ra 
n'cua ~poca a variada riqueu an1~· 
tica da Sicília. Ycnes conseguira 
em muito pouco tempo reunir, cn. 
tre muitas outras precio.s.i· 

darles, uma e$tatua 

( , 

,_,.,., d•• m•;• ""'••<><•<"" d ... ,.., ~;t~.· de S11JW1lf>j 
1-l'vrta J»iu .. ipal do l>u1Wor1 

de Sapho, obra prima de Sda· 
neon; um Apollo, de Ly1on; um 
Cupido, de PraxüelCi; um Apol-
lo do templo de Esculapio; uma 
Ari11éa do templo de llacho; 
uma Cercs do templo de Knoa; @. 
a famosa Diana em bronze do W 
templo de Se,.-esto; o Apollo de 
,\grigcnti; a Ceres de Catania; e joias, 
baixelas imeiral:i, ca ndelabroa atticos 
cravejados de pedraria, v;i,aoa de Corin
tho e de Delos, quadros e tapetes at· 
talicos, tudo proveniente do esbulhados 
edi6cios pc.blicos e de celebres galerias 
e c::ollccçôc.s particuluc,, como as de 
llelua, de Casilius, de Diocles. 

A Sicilia teria tido com que fornecer 
museus tao sumptuosos como os rua.is 
celebres do nosso tempo. Os ma11 ri· 
cos da Si ilia moderna, cm Siracusa e 



---~ 

além das series pte
historicas, das col
lccçõe• epigraphicas 
e dos sarcophagos 
egy pelos e ron-anos. 
0:1 museu ... sic:lianos 
possuem algumas 
1ntercuantcs peças da 
esculp1ura e da ceramiça 
grega e etrusca, curiosos 
documentos das indus· 
tria1 arahe!l, e duas obras 
prinrn1~ em Palermo uma 
das menos antigas mé· 
topes de Sclinunte, e em 
1'1raroJsa a famosa u· 
mua accphala da Ve
nu1 Landolioa. 

A métopc. quasi ÍD· 
lacta, procede do tem· 
pio de Juno e achava· 
se collornda ao centro 

~ 

da sua principal fa. 
chada. 

Representa Jupi· 
ter e Juno (Zeus e 
Hera) no monte 
Ida. 

1-.' o momentoem 
que a deusa, altiva e 
em pé, apparece pela 
primeira vez ao esposo 
depois de cingido o cin· 
to mysterioso que lhe 
emprest6ra Venus como 
irresistível talisman de 
sedução e de conquista 
s1.•bre o seniuat amor 
dos homens e dos deu· 
ses. 

Jupiter, subjugado pe· 
lo divino wrtilcgio, pro· 
cura approximar de si a 
consorte. colhendo-a vi-



goro sa mente 
pela mão ergui
da com que clla 
abre o maoto, descobrindo dc1nu. 
dado o seio esquerdo. lu lonr ~s 
roupagens de Juno, de cu.ia ~m
bria se adcaota a nudez do pc, revestem de 
uma severidade Hturgica o !'CU enigmatico gc•to. 

Parece quo n'esta profunda composiçào quiz o 
artista lapidarmente illustrar as palavras postas 
por Homero na bocca do deus enamorado -
v~-! l/•~n>·I' 11'tsl~ "''""'"'º ('(JrllO 1140 guü WUlf('Q 

""'' tl 11tNlher na trrr11 Ofl m1 Oii mf><>. 
Jupitcr é bem n'cstc grupo o Zeui hellcnir.o de 

uma epoca nt\o mul distante da de Phidias:
&entado, visto de perfil, o tronco nu, forte· 
mente musculado; as !arg.u. prégas do iUlacion 
circundando .. Jhe a cintura e dcscendo·lhc até 
as sandalias: a ca~ alta e dominativa Jimplu· 
mente coroada pela tiara; a barba nllo muito 
longa, macia o annelada; a expresUo grave, se
rena e benigna. 

Apesar dos laivos de archaiamo, que oa criti
cos descobrem como taras hereditarias n'e~ta obra, 
clla não oOerece ao~ meus olhos, além da iofeno
ridade do ltifo calcareo comparado ao mumore 
de Paros, insufficicnci:i otlguma que a exclua da 
categoria das mais. beHas crcações classicas. E'. 
sob a sua lranscendente e austera figura('lO, 
o symbolo theogonico da sele('Çlo a.flec1iva, do 
destino da vida. da succe.$:1àc das raças, da per-
petuidade do homem na terra. 1 

A minha commovida admiraçlo por esta reli-r 
quia do principal dos templos de Selir1untc indu- . 
ilu·.m.e a evocar o efl~ito piuort:~co .. que ella pro- . 
duz:ma reposla no fnso do ed1fic10 de que fez · 
parte, e de cuja coloraçlo tlo minuciosamente : 
nos instrue o lnsi~e archeolo~o Uittorfl. Eis o · 
que seria a re·mrreiçào chromauea do templo: : 

Os grandes corpos exteriore• do monu:ncnto s3o ~ 
pintados de aroarcllo claro. Sobre este fundo mo· t 
nochromo, destacando-se do uuJ do céu e con· <.: 

tra.stando harmonicamente com a verdura da ve· · 
getaçlo adjac.ente, tintas mais vivas :calçam os 
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detalhes decorativos. As e~ 
lumnas tcem um tom 

1- t> U"I'•• maU\llhoso rb \·t"nllt: d~ &lraq1• 
J 1/.i,.,,, d, P.,/n,•rtJ' O 11ri1neiro patcv 

claro que o 
dos cnvasamcntos. Os tri

" glipho1 "'º ;1zucs. O íundo 
da• métopes e do fron110 é 
vermelho . Co1oando o edi
ficio, no friso e na cimalha, 
prepondttc.m côres mais in· 
tensas. Nos relevos dns mé
topcs v marmore das cabe~ 
ças e das ext1emidades con· 
juga-sc com o estuque pol>._ 
chromado que rcvc.te o c-al
cario eseulpido da• figuras. 
Tenucs hos deouroque, co· 
mo informa Plinio, pareciam 
levemente dados por um fi. 
no traço de pincel, a.Higna· 
Iam a.s juntas do apparelho, 
fazendo discretamente scln
tillar á luz o edificio todo. 

P1eciosa Jicç3.o de compo-
$iç:io decorativa, t!lo des· 
aproveitadamcntc ministra
da pela arte da S1cilla ao 



n : JOmbrio e reles mau 80!10 do 
~· nosso aleijado tempo! 

Em torno da Aphrodite de Sira
tusa passara pouro tempo antes de mim o 
filho espiritual do auctor de .. '\a/a111hJ, Guy 
de Maupassaot, d'entre os lineruos do seu 
tempo talvc~ o mais perspicaz analysta e o 
m1iuubtil buriladorda phra
.ic magicamente lucida e ma
thcmaticamente precisa. As 
pa~inas magistracs que elle 
conS3J:ra, como n'um ex· 
"·ot~), a es5e delicio.o mar
cnorc. desenterrado de uma 
cxc;tvaça.o de 1&>.i1 e répli
ca, -;egu ndo parece, do ty
po hellenistico <la Aphrodi
te Cnidia de Praxlteles. de.s.
afiam toda a tentativa de 
uma rrplica de!>.('ritiva. Re
su11urci apenas as palav1as 
,·0111 que o escriptor frao 
ccz i;;mda essa i1nagcm, que 
al~un' dizem ser a Venu.s 
o•tc1r ida por Heliogabalo 
á admiraçào dos Siracusa
DOJ.. 

hlla nao 6 a mulher 
idcalisada, a mulher d ivina 
ou magestosa como a Ve
nu"- de Milo . .h.' meramco-

1- Pafn llltO: l·.111"):1. de S. (;t'<wa1uai 
1-Clau•lro tl.11 l'll:'"m:a ~cnJ~ 



e unctuosa do dorso fe· 
minino. que vae da nuca 
ao caJc-anhare patenteia 
- no contorno das espa· 
duas, na rotundidade 
decrescente da c8xa e 
na Jcve curva posterior 
da perna adelgaçada até 
o artelho, - toda a mo· 

S\'mbolo e a 1 
exacta eXpressão de ~-
uma realidade. A Ve· 
nus de Siracusa é uma 

mulher, e é o symbolo da 
carne. Falta.lhe a cabeça. O 
symbo1ismo é mais perfeito 
assim . Esta figura acephala 
é um corpo de mulher ex 
primindo toda a poesia real 
da caricia. 1Wa é divina, 
nào porque exprima um pen
samento, mas unicamente 
porque é bella. 

Varios templos pagãos se 
transformaram em basilicas 
cnristãs. O modo como essa 
transformaç:to se operou na 
Sicilia constitue uma das 
curiosidades locaes da sua 
archite~tura medieval. Inte
ressante e~emplo o da ca
thedral de Siracusa . Difleren
temente do que em gera! se 

dulaçào da graça 
humana. Uma 

obra d'arte SÓ· 
mente é :,upe· 

rior quan-
do é con· 
juntamen· 

''ê no resto da ltalia, os archite· 
ctos christàos de Siracusa des
cobriram a cella central e fecharam os intercQ
lumnios exteriores do templo por meio de um 
muro de alvenaria enique parcialmeote se em· 
bebem as columnas, deixaodo todavia visi· ~ 
vel a face interior e exterior dos fustes e dos capi- \l 
teis, assim como a arcbitr(lve, de que sobresaem 
ainda o:; primitivos trigliphos como um estranho 
systema de ameias nào desapraúvel á vista. Esta 
disposição proporciona tres e:spaçosas naves á egre
ja e permitte a quem a contempla do interior 
apreciar perieitamente a con6guraçào total da pri
mativa consttucção doric'~. • A successão artistica do periodo grego na Si .. 
cilia céibe á epoca normanda, que deslumbrante
mente estabelece um capitulo unico ua h istoria da 
arte europeia. 

A administraç~o romana na.o fôra propicia ao 
floresciooento artístico. Nào era tambem essa 
a missao de Roma. Bastava â gloria d'esse 
povo eminentemente conquistador saber-sego-

vernar a si rnesmo, e pela po'JSe d'essa 
aptidâo cc-nsiderar-se digno de gover· 
nar o mundo. 

«forçar todos os povos ároanutençao 
da paz, poupar º' vencidos, humilhar 
os soberbo~-', taes eram as artes que 
'Roma se ensoberbecia de cultivar. Vir-

gllio na sua epopeia nacional lh,o 
dissera com a retumbante eloquen· 
eia do mais fervoroso hymno á 
gloria da sua pa tria 

Da. intervenção do christianismo 
na dvilisaçao ro
mana desde o se-

J-Aç..,'/l/>1tt1J _. existtfllf! 11() mu~o <k N:i.pole11 
t-1·11~atro gi-o:.i;o 



) ~ cufo 1v, e dcpois,c~nsec-utivamcnte, dain~ J·· con.o um seculo depOi$ se fundava a 
Jluencia arabe e bysantioa procedem es · . monarchia portugueza. A conquista de 

elementos de que se compQz: a ctvilisa<;ào nor· : Lisboa, as.sim como a defeza de Salemo, 
manda, ÍJ1.endo desabrochar na Sicilia, duran- - duas victoria!I alcançadas sobre os serra-
te o seculo x11, a mais inesperada, a mais • cen..:is -foram a base da 6xaça.o do poder 

j estranha, a mais maravilhosa flôr d'arte que a monarchico em Portugal e na Sicilia. 
eda<le mCdia produziu. E.rn um e outro d'esses decisivos fcil<'S mili-

A monarchia normanda na Sicilia rorma-se tares, tanto sicilianos como portuguezci tiveram 
no principio do seculo x1 por um modo que por alliado~ e collabol'adores cruzados da Nor-
não deixa de ter alguma analogia com aquelle mandia cm caminho da Terra Santa. 

1- Ta< ,.,,...,. T h o:-;lh•> :1nl11tu li. \f.U. 11" i".ln:' 
l J\11 .. 1.1111iltlt• \li·• 1t•" 

1-~ ,, 



W?-~ ~::, G7i Os de Salerno, por occasiio do forçado 
l O apanamento immediato a eue pr1mdro en· '? contro com os norman1os, !cus generosos companheiros d'armas. 

, A t pediram .. thes fraternalmente que voltassem breve. e cumularam·o1 
rJ. , de graciosos pre!entes. de uma simplicidade bíblica. Deram·lhcs 

r - limôes doces, amendou, bolos de noi,es e m'!I. ricos tecida. e va-
~ riegadu obrH de ferro incrustadas de ouro, para que clles e. 01 

s.cut amauem e appeteccssem a terra bel1a e agradccada 
que haviam ajudado a Hber1ar, e que taes coisas produ· 
tia. 

Foi em 1ignal de agradecimento a essas da.divas e de 

~ 
annuencia n esse pedido que o reino das Duas Sicilia• &e 
constitu iu. 

Entre os normandos q ue p rimeiro vieram cstnbclc· 
: ccr·se cm Saleroo achavam-se os dois lilhoa de Tan· 

credo de llauteville , Roberto e Rogerio, os quaes, 

1 

intrepidos. destemidos e audazes ro11dolfieri, insacía· 
vc1& de aventuras, atravt~saram rapidamente da Cala· 
bria para a Sicilia, desalojaram succeuivamente os 
arabe1 de Me:!Jloa, de Palermo, de Trapani, de Taor-

1 mina, de Siracusa, de Castrogiovannl, até que o 

11 

papa Urbano II. confirmou Rogerio na legitima 
p())se da ilha qu\! u o arrojadamente e11e 

1 
conqui~tára aos in6cis. Tal foi o aguerri· 
do fundador da dymna.stia, rapidamente e 
profundamente nacionali-ada. á qual. du-

1 rante cêrca de um seculo (o 
scculo x11). deveu a Sicília o 

'~ mais glorioso pcriodo da &u,;a 
historia. 

t-l ·u1\dho 11ot T1••1t1llnt. 
1- l\JIJ'tN"': (,.;'411111 tol 1,;11l111to 

Quando em 107 1 os nor .. 
mandos sitiaram Palermo Í:l· 
lavam·se na ilha cinco lin
guas: arabe, bebraico, grego, 

latim e siciliano vulgar. 
D'estasdiversas linguas 
tinham a preponderan· 
eia de idiomas civilisa· 
dos tres: o arabe, o la· 



~~·~ 
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" 
• • • • 1 .. .,,(J(ftJ'1. Funtie- A1~t11U 

.. .J l 1m Jrn\Qo i~mto: ~
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~ : tim e o grego. Este phenomeno explica
no8 as combinações -estbeticas de toda a ~. arte normando-51c1l1ana. Alguns dos edifi· 

/,; dos d'c.ta cpoca, priocipaloiente iocalisa-
dos em Palermo, aào cumulativamente bysan. 
1inos, arabca e goth1cos. A magestade, a ele· 

( 

gancia, a gra\-a, o mimo do seu eclecticoaspe
cto t:lo de um esplendor sem rfral oo res.to 
do muodo. 

O governo da monarchia normanda asse
gurava i ilha uma tranquilidade e uma paz 
de que nenhuma outra nação gosava a esse 
tempo. A prosperidade material representava 
\UD prodig1n de adroinistraça.o. A pericia agri· 
c."l)a era inexcedivel. A's antigas culturas in· 
digenas, que haviam íeito da SiciJ ia o cellei· 

ro da ltalia - trigo, vinho, azeite-tinham os reis 
normando!\ accresccntado as culturas arabes do assu .. 
car e do algodno. As tndustrfas sumptuarias de tra· 
dicç:io musulmana e bysa.otina, os tecidos de seda 
bordado~ a aljofarea e ouro, introduzidos por artifi· 
ces trazidos de 'J'hebas e de Corintho, as iccrusta· 
ções em madeira e em marfim, o trabalho do mar .. 
more e do porphym esculpido, as.sim como o do bronze 
f1Jndido e cinzelado, attingiam um acabamento nunca 
mais C:'.<Cçdido . Um commercio marítimo ftorescen1is-. 
!-imo desen\.'oh·ia enormemente a riqueza publica por 
meio de uma larga txporlaç2o, atravei do Meditert1· 
ne1 •. para .\le:tandria. para Constantinopla, para Barce
loma e Ma.,elha. A arte da jardinagem chegha a 
\l:na períeiç!lo que ficou tradicional, e faz ainda hoje 
a gloria cios admiraveis jardins de Palermo, como a 
Flora, a Favorita, o Jardim Inglcz, a Villa Tasca, a 
\'ilia Sofia. 

( Co11limia) RA,,.tAtUO ÔRTIGÃO. 
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A rxpo~i\"àO dos 
trabalhos de Alvc:s 

Ca.rdol.io, ctiisdpulo de 
Carll1'.". Heis e de F. Cor· 
mon, que está aberta ha 
duas semana~ no sal~o 
do atelier Bobonc, e que 
tào ju:-.tamente tem dc~
pcrt<l<lo uma intert\!1.ada 
attcn1,·:to po1 parte ele 
t•xk·' os amadorc~ ele ar
te. con..,tituc uma \·alio"
c ilidi-.rnti"·el conhrma-

du1;1ntc as sun 
excutsc"•es ar&i~ti
cas por França 
e ltalia, repre
senta para o 'eu 
talento, çuja l1ri
lhaote cxpan!l-:'l.O 
n!\o tivemos tlu
\ida em progno~· 
ticar. E a." qua
lidade) nota\C;is 
e prog-res.!1va"• 
que cste.5 "''=u~ ul
timo:. trabalhos 
re\·elam. &:lo ain
da, sobretudo, 
um novo penhor 
de cumpnniento 
da promc1u li
sonjcira quc, dl'."S
de º' seu' qu11-
dr<>s rle cttre1a. 
\lvcsC....rd ·~otc· 
ve o direit•> a l-cr 
considerado pa· 
ra a arte 11acitr 
1)31. 
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rCflfbh """ 1:..-.. rn111), 

Pelas reproducçOes photographicas, que 
publicamc.s de alguns doa quadros de Al
ves Cardoso, nas dua, paginas que a JJ
l•Jlra(4o P'1rhtg•'~ª conugra n'este nu· 
mero i sua exposiçlo, os nossos leitores 
tem jà a pro"a de que nlo exageramos nos 
elog1os que fazemos ao novo e dis:tincto ar
tista. E' um pintor de um Jargo funuo ga
rantido. de quem a arte nacional tem bas
lantc a esperart e cuja obra até agora rea
lisada basta mesmo para honrar o seu no
me de um modo jã bastante liso~geiro. 
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Ao \>lrtm (...S 

pnmciros fraos 
de 1494, D. Joào li senti. 

ra.sc ma11 atormentado pela hl· 
dropeJola mh .apegado á fé de me
lhorar delxlra as humidas casas 
de Sctubotl pelas amenidades de 
Evortt e dcra·~e tlo bem que na 
manhã de S. João se puzera a 
correr cann~s na praça e fi'Jra 
comer um abastado almoço na 
ass.oten do paço real. 

J:i 111. iam quasi dez annvs
que seriam com,>1etos em "gos10 
-derx>i~ da morte do duque de 

Víuu e ainda o seu cspirito for
te indaga\·a das idéa.s da nobre
za. UJ. dias g~tava..os a mon
t~r apó~ os negocios. as noit~ 
levava-u df' somnos ligcirns e 
ao:s mais breves ruidos, junto á 
:;ua alcova, pulava do leito, pe
titcava fogo a accender u m bran
da.o, agarrava a espada e mettia
sc pelos u.sarõcs, varrendo-os 
com ;, cauda do seu mantão de 
a~anlho, em busca de conjura
do,. 

Poi! foi exartamente n' esse ve
'ªº das cannas e das touradas, 

pela co1walcs
c enç a rca1, 

que começaram a dbav1r· 
se O. Diogo de Almeida, Prior 
do Crat~>. "; O. João de !"ou.a, 
almotac.e-mor. 

Levavam nos !Cus odic,'( crea· 
dagem e parentclla, chama\·am
..,e pelas co~tas nomu toues, JU· 
ravam esqt1artejar-~e ma 1 !t.C to· 
p•t:ssem, fosse no paço ou fosse 
no terreiro, e a rixa subira até 

; aos ouvidos do rei que, rcro· 
lhcndo de má sombra la aua e~· 
crcvaninha, assentou em tomar 
providencias. 

Tomou-as de~de lt.tgo ordenan
do a Estevão Gonçah ti que com 
doze homens decidid01, '\'CtUc!c~ 
nas côres reaes e armados d'ala
barda, vigiassem os f:.)tandaloi e 
mata$5Cm sem mais aviJJOS ;1quel· 
lçs que puxassem armas á "'ºª 
vista. :-:omeava.o meirinho·m/1r 
e esperava d'elle enerftia cm n:w 
po,1par ning-uem. A&~i in aoccgou 
a briga dos 6dalgos e u~im se 
formou o corpo que, n'um futu· 
ro distante, se devia intitular 
Guarda Real dos Archeiros. 



Pouco durou o luto por D. João II ~~ 
. 

1 
a.nte a fclicid.ade do novo reinado: /\ISÍS· 
uam agora vmte e qualro ca,•alle1ros na 
prime1r.a sala. cvmm.andados p• •r Jorge 
:\lnn1z 

\" esua de scdu caras es!l:a esbelta 
guarda. chamada da Camara; era atavia
da como um corpo de pagens, garrida 
como um bando femrnil, vivia pelaa re· 
camara.a e derriça,·a com a!t donas com 

~ 
turbuleocias de mcnin<)s do cC'1ro e com 
arrancos de dona1ros.o~ moços fidalgos: 

nào descia ~atolar os boucguíos 
~ bordados nas lamas da cidade 
}, ~ e pelas noites de solaus especa· & Ya-<e á luz dos fachos defron· 
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taodo-se como os jarrões cxoticos 
trazldos da Ind.ia nas armadas. \'iu passar 
o amoro .. Bemardim e assistiuao9 Aut;1sdc 
Gil \·icente, regalou os olhos nas frontes 
das C$travas mouras roubadas dos nduares 
e sonhou as gloriaa d'além Bojador. 

Em 15o8 o !ICU commandantc, Jorge 
Moniz, foi dar contai a Deus d'uns vc. 
lhot peccados d•atma e succcdeu-lhe D. 
Jo~o de Sousa, que tambem capi1anta\-a 
a Guarda dos Ginetes e das Oitenta Lan
ças, crcada pelo rti com a du Novas 
Urdcn;mças1 para não se dizer que monar
cha tlo poderoso anda,·a nas ruas Km 
sc<1uito condigno. 

L1Sboa jl nlo <ra ove lho bur· 
:Ú go medievo ; começava a ~cr um 

emporio i erguiam·sc. fortalezas ar-

rendadas n'cssc llorido e.stylo manuelino ~~ 
e levantavam-se templos sumptuosos com 
as suas columnas gigantesca!i como as ar- l 
vorc!\ das reglôcs descobertas; o Tejo hos
~da:\'a nas :!>UH aguas mansas frotas e 
galeões õtrangclros e o rei, etquccido 
d;u: minguadas pompa$ do seu dl1caJo de ..1 
Bc1a, comprazla·!\C cm passear no meio dos f ( 
Gi1\Ctcs e das Novas Ordenanças. que ~ 
fundara tambcm para si e que dera a .D. 
X uno ~lanuel. com ;oescudclro1 de lan
ça, c..o:()(X) reacs de ~Ido e mai1 ~:ooo 
para o seu armeiro, a pagar.lhe 
sido leQ.do no go\'Crnn da Guar 
da da Camara. 

,\ '• tardes, "'" florias do Mar 
ou nos terrenos de Apar de S. 

~fartinho, exercita\'am·se na ori:le
nança do pique e no tiro de an;abui., en... 
roupados de graç~ em panno de treieotos 
reac1 o co,·ado e com bons g:ibôes de cha. 
malote. E tanto brilho vinha d'cs.sas guar
da•, tanto fusila\•a o brilho d'aquclla:. ar
mas, que o rei com esse deslumbramento 
anda\·a catrac"go, a ponto de nao "êr o 
••t•do d'Alfonso d'.\lbuquerque depois 
das batalhas bra\·as com que 1 he accrcs
centara os domínios. 

Mas surgia no cimo do throno a figura 
torva de D. João UI, movido pela mào 
cutclhana da mulher. Era como a nuvem 
escurecida a promctter relampa«os que 
trazia o clarão sinistro de fogue1- .~ 
ru onde rechinavam carnes; era~'--'--'=""""'"""" 
o homem-<:atastrophc, pesaroso de 



S:ilia drn;; archeiros nl) 

não ser mais amigo da fé e de n:io 
saber latim , a lingua que imaginava 
ser a unica que Deus coten11ia porque 
os jesuitas n'essa se lhe dirigiam . 

De negro se vestiu e de negro en. 
roupou as guardas. Os soldados, que 
no reinado anterior vestiam armas lu
te ntes, chamalotes pesados ou sedas 
garridas. usavam agora vestes 

oílereceu a João Gomes Alvares, homem mui .. 
to seu valido. Era o cumulo da garridice a 
contra~ta r com o luto da Ot1tra êpocha e de tal 

fórma vestiam os alabardeiros que nas 
côrtes de 1562 os procuradores do povo 
declaravam: 

saccrdotaes. com sua capa até 1'liiiiillWL 
meio da perna, saio fraldado ,., 

•Trabalha)' pon/ue se crie (o tei) 11os 
costumes do a11ligo Porlug-a/; j>Ort/Ut: usos 
pertgri11os P,ejudicom. 7omoi./he aguar~ 

da dos Ginetes, lirai-J/1.4 esta q1't 
mais eom.:tm para El·reydo Ctm· 
go que para pode1 oso Re)' de 
Port11gal. 

pelo joelho e botas largas de 
cordovão. 

Aque11a gente vivia no paço 
onde havia nichos e ardiam 
la mpadas, grave como inquisi
dores do tribunal da fé, carran
cuda, peiada, sem uma risada e 
sem um amor. Commandava·a D 
Diogo da Sílveirà, que succedera; 
~;ol~!f de Mascarenhas, da casa 

O rei sabia com os seus confe~
sores e ia vêr o cardeal seu irmào 
i oformava-se das causas da fé, se~ 
guardas, bastando-lhe o terror da 
sua pessoa. 

A's noites, n'esse paço negro, 
c?m a9uellas guardas negras, de
via-se JUigar ter morrido alguem. 
Com t>H~ito o reino jA eslrebuchava 
na agonia. 
~· Calharin~, quando regeu o 

pa1z, na mef~ondade do neto Sebas· 
tiào, varreu tudo aquillo e tantas 
~alas desejou, tantos prazeres e tan-

tas pompas quiz para o 
\.7~ reisinho que creou uma 
--......; ~ guarda de cem alabar· 

deiros, cujo commando 

Vestia pois bem exoticamcnte 
a Guarda Real dos Alabardeiros 
e se D.Scbastiãodeu o seu com
mando a D. l'rancisco de Sá 
~lenezes, decerto qtte só á ida 
para Alcacer Kibir pensou em 
modificar-! he os trajos. 

Parece que essa guarda poly
chroma, que nas c8rtes se dizia 
digna do Rei do Congo, não foi 
para a jornada d' Africa com to· 
da. essa nobreza vestida de bro· 
cados, de velludos, de sedas. 
scintillante d'oiro com seus bor· 
zeguins de damasco, com seus 
pen~ões alçados, galharda sobre 
as sellas onde havia debruns ma· 
gnifice~tes, alvorotada, revolta, 
enthus1asmada com as su;;ts ves
tes como um bando gentiJ e de 
todas as côres do íris de lindas 
aves a ir meLter-se em revoada 
d'azas esmaltadas na guella ver· 
melha e funda d'um 
lc:a.o africano. 

:i.• 11arg:dllo Jo4o ~unc11 Se a guarda partiu ~ 
"Oirb;1~ .. ~~~mmt1) com O rei, lá ficou nas ~ 
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areias de Alcacer. mas n:t.o é 
cri\'el que tiYesse ido, porque 
em ISi<l é seu capitão D. Fran
cisco de ~ousa e assiste á al·cla· 
mação do cardeal, como devia 
as~iMir é.O juramento de D. An

tonio, Yaga sombra de 
rei, e em 1 .;83 ao do 
principe hespanhol O. 
l'ilippe. 

D. Henrique, na sua. 
alcova, era já 
amamentado 
por Maria da 
Motta; o velho 
cardeal collava 
os seus la bios 
ase e ti cos aos 
seios da plebea, 
buscando beber 
a vida, como o 
reino para a 
forço do povo 
appcllava nos 
transes que o 

envolviam. O seoll 
prelado, na sua pur· 
pura mortalha 1 era 
amamentado. A' por· 
ta um alabardeiro de· 
via sorrir. 

Tambem no limiar 
do paço d' Almeirim, 

• por aquelle janeiro 
rijo que tornava in
transitaveis as estra
das, receberam a du· 
queza de Bragança, 

o'uma noite de ventania que apaga-

va as vellas nas màos dos moços da Cà· 
mara que a precediam; viram os seus ala ... 
bardeiros e os trezentos cavalleiros da sua 
escolta; o povo a gritar-lhe: cVenha em
bora a nossa rainha• e r;i.sgaram respeito
sos a passagem â. duqueza que ia de ca
beça alta, sahif~do do seu coche de bro· 
cado que os estribeiriços rodeavam. T'udo 
aquillo sahiu n'um rumor d'csporas, de 
espadas, de sedas, de desesperos ao vê
rem que o cardeal a desherdara. Lá den
tro, guardado por outros garridos alabar· 
deiros, o velho começava na agonia quando 
todos sahiarn n'um mais agitado clamor. 
emquanto a chuva pingava dos beiraes do 
triste paço. 

Tocavam as torres, ajoelhavam os senho
res a olharem para as bandas de Castel
la. O prior do Crato ia bater-se; o duque 
de Bragança ia receber o Tos!lo d'Oiro 
em Villa Viçosa. 

Chegava o que dissera n' Africa o velho 
badl.o d' Alvito, ao querer prender D. Se· 
bastião: 

- Padre nosso pelo rei, padre nosso 
pelo reino, padre nosso pelos vassallos! 

Um coche negro- o de Filippe li -
atravessava a fronteira. Em volta vinha 
uma guarda:a Tudesca. 

Egual guarda ia assistir no paço, com
mandada ainda por D. Francisco de Sou· 
sa até u de agosto de 1531 em que lhe 
succcdia seu filho D. Alvaro. E essa guar
da, creada pelo cardeal Alberto, governa
dor de Portugal, era composta por 65 sol
dados e ó subalternos, que deviam ser 4 
eabos, escrivão e furriel. Vestia de panoo 
silvado com os galões em prata 
ganhando 8 florins d' oiro os tu-~ 
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dcscos e 10 os seus subalternos. Assim, 
com os seus· fatos de paono silvado aga· 
)oados a prata, os tudescos aguardava1n 
agora em alas~ pelas amplas escadarias da 
Ribeira, o duque de Bragança, que subia 
ás casas dos governadores. No patamar, o 
capitào, que pela AHeluia de 1615 já era 
D. Lourenço de Sousa, filho de O. Alvaro, 
saudava sua senhoria, 

N 1uma manhà luminosa do 1 .•de dezcm .. 
bro ouviram-se desacostumado ruinor e bra .. 
dos da guarda castelhana. &ra a revoluça.o. 
Na Sala dos Tude:'iCO$ -creada para elles 

Affonso Meneies, Gaspar de Brito Freire 
e Marco Antonio de Azevedo éeitaram ao 
chão o cabide das alabardas e puzeram em 
fuga os tudescos desarmados. Alguns ain
da cobriram as portas da duqucza de Man
tua e de Miguel de Vasconcellos, resistin
do desesperadame.nte a Lui;; Godinho Be-

\ 

navcnte e só fugiram ao verem cahir dois 
companheiros, um morto outro ferido. 

O sangue dos tudescos tapetava emfim a 
sua nobre sala. No 11\lcrior ainda se ba-

~' t1am Um corpo cambalhnteou nos ates e 
~ cspapou-se no Terreiro. Era o de Miguel 

) 

de Vasconccllos. D . J o!\o IV ia ser rei 
Os alabardciros do duque de Bragança, 

que ficavam ás portas dos paÇO$ reaes, for
mavam agora dua.; cnmpanh1as de cem ho
mens cada uma, fardados de verde e bran
co. guarnecidos de ~Iões de prata e esta
vam na Sala cios Tudcscos. A D Lu17. de 
Noronha deu cl · re1 a prime•ra; a s.egunda 
foi pat D Luii de ~tello, por decreto de 

abril de 1641 em que ellas foram 
formadas. 

Devera:. curiosa devia ser uma 

chamada dos 
guardas, por es
se reinado de 
D. Jo~o IV. 

De quando em 
quando, na cida
de ouvia ·seo tril
i o do pifano e o 
batuc<>.r dos tam
bores nas ruas 
desde o Terreiro 
do Paço a V ol
ve<de e logo ás 
portas das ven
das, dos espe· 
cieiros, botica s, es
padeiros, assom;ivaro 
homens que enverga· 
vam á pressa os seus 
trajos brancos e \'Cr
d es, que partiam de 
corrida com o espa
dim batendo-lhes nas 
pernas, a aJabarda ao 
hombro para casa do 
tenente a cuja porta 
qoatro soldados fa
ziam a guarda, mas 
sem o acompanha· 
rem nas suas sabidas. 
D'ali partiam para ca· 
sa do capit:to, já for
mados, e iam com a 
esquadra da sua or
denança, e que lhe 
rodeava o coche nos 
passeios, aguardar a 
sahida d 1el-rei. Dentro da Stgc. a 
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r~s. regat~)a, 
que O . Joio 

IV por vezes ouvia, 
Sua Magestadc, com 
o seu cabeçao de ren
das sobre a veste nc· 
gra, sorria; á ditei ta os 
cem homens da sua 
guarda portugucza 
marchanm empan:e1-
rados com os da alle· 
ma que iam i e.squtr· 
da. Pelos caminho• 
ajoelhava o po\'O co· 
mo deante do .\ltis
simo, soavam asaccla· 
ma.ções e fosse na Sé 
ou fossse em S. Do
mingos, oas cerimonias 
ou nos passeios, as 
guardas não deixavam 
achegar-se estrangei. 
ros sem $e apresenta
rem pela frente do •o· 
berano. A' frente ca
racolavam os tenentes 
nos seus murz.cllos, 
atraz do coche !legu1a o 
C4'pitlo com pistolas nos 
coldres. o penacho esv<'a
çante aos upas da mont•
da. E das janellaa •• lisboetas 
Stiudavam o rei, Huda\•am as 
guardas, perdiam-se de amores 
por aquellas íardas brancas e ver
des. Tambem o priodpe U. Theo· , 
dosio, filho de D. Joao !\', teve fi 
a sua guarda, por da cret< de 3 de fevereiro de 
16~>. Era um ga-
lhardo mancebo, 
amante da scico- ' 
eia e que um dia 
fugira para Kvora 
na ancia de com· 
mandar os exerci-
toe, com o seu 
amor e o seu ca
pacete, cujas plu
mas garridas e&· 
voaça"'am aos S&f. 
tos do ginete fo. 
~o•o. 

Para se íorma· 
rem tres compa· 
nhias-a Allema, 
a Portugueza 
<lo Principe 
-flc ara.ri 
c<im ooho· 

--~11.-~~~ =--// -~ 
) mcns cada 
~ uma, capi- li: ~))\ tao, tenente, ~~' 
,) sargento e Y 

quatro cabos. _ 
O pifano e o tambor da 
aliem:!. serviam para to· 
da11. 

O. Aílonso VI jogava 
o piM no pateo do paço 
com o~ "l-CUS valido!! Con
tia e là, de quando em 
quando, o bando arrua· 
ceãro de~cia para o pa· 
tco do Lc~o e apedre· 
java os transeuntes O 
rcisinho não era dos peo· 
rcs fundibularios, apesar 
do decreto que condcrn· 
nava a a\·oites e a de
gredo os menor~.s de 
quinte annos que JOgas· 
acm a pedrada. Pensou
~ em tirardejuntod'el· 
lc Antonio Conti, o fa. 
vorito. O rei recusou 
O. Lui•a de Gusmn<> 
dera ordem a Pombeiro 
para o prendet com a 
ttua guarda e elle des· 

obedecera. O duque de Ca
daval arrumbara a machado 
a porta do quarto do rei. 
ondt o valido se esconder .. 

e, preso eMe, demittiram o capi
uo da companhia do Principc1 
que cm junho de 1600 D. Affon
so VI reintegrou , pagando·lhc 
todos os ortienados. E nas guar· 
das 6cou até à morte, em 107,c;. 
apesar do rei j~ ter sido tirado 

d~ Côfos assentos 
do throno para as 
dure:ias dos carce· 
res que o inn:io 
lhe dera. 

N!lo fôra muito 
de florear com as 
guardas reacs. Ou· 
tras tinha e d'ou· 
tra~ se ser·áa: Os 
Petiscantb e a Pa 
trulha Baixa. 

Por dcsbora.s ~a· 
hiam -;ias esquina-. 
bandos armados, 
luziam ruzis e par· 
tazanas, à voz dç 
um homem. Agar· 
ra\·am-se os que 

passavam. 
arromba· 

011<1u• •'e l'11h1uo\la. ~1t·Wlntnn.11d;aul• d.t JtU!lt1b rt-al 
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tas, pra· 
ticavam· 
~ proe
zas de ribaldo->, à lut vaga 
dos lampeões do• nicho. . .\ 
P.alrulha Baixa, composta 

l">Or mulatos, mouros, ne
gros., rufiões, gente <lc má 
e<bta, obedecia ao rei des
temperado, D. Scbasti3o de 
vuella. que só ao dealbar, 
eançado. perdido. recolhia 
ª''a.cu leito. A' porta, velan
du·lhc o somno pe!lado, es
tavam os Petiscantc.s, com 
o •eu capitão Belchior Se· 
-11ucira. As guardas rraes 
eram agora recrutada' nas 
alíurJ••· Foi depoi• d'uma 
noite tonncntosa, em que 
o>!> Pct1~cantes e a Patrulha 
c'ltiveram pata pQr I~i!;boa 
a ferro e a fogo, que o mar· 
quct. de Cascaes entr::rndo no 
qu;;1rlo do rei bradou irreve
rentemente que n!l.o eram ho· 
ra.l de dormir .• \s guardas 
iol.o lhe valeram. Estava cs.
bulhodo do tbrono: abdica· 
va á força ; por 1'0ntadc se 
lançava sua mulher no:ii bra
ço~ do cunhado. 

Na Terceira teve por guar· 
da ur:n soldado brutal, em 
Cintra algum feio carcereiro, 
o de•Rraçado que Deus fize-

Mas 
chega .. ·a 
D. loao 

\'. Queria egualar .. se aó Rei 
Sol. Vestiu d'ouro e verme
lho o sequilO do patdarcha. 
D'ouro e vermelho Cardou os 
archeiros, ditcndo ser aq\1cl· 
la a côr do; antigo.! trajos 
do:S velho~ reis. Cada compa
nhia passou a ter quatro et.
quadras, cada esquadra :o 
homens. 01 cabos distin
guiam-se pur uma banda de 
tafetá o pelos canhões da ca· 
saca forrado~ de vclludo liso, 
os sargentos por egual ban
da e pelos canhões de velk· 
do 1avrado1 de branco for· 
mando uma flôr de Ei. 

Muito deviam ter tratado 
entre si os archeiros n'e~te 
reinado ao c;ontarem co~no 
engrossavam as vistas diante 
das ciganas. das monjas. dai 
fidalgas, du comicasqueiam 
dormir i Ribeira. ao Mbe
rcm das arruaças do infan
te D. Francisço, dos Cada
vae.s e Laftits, dos tumultos 
e das arruaças, dns pandegas 
e das moedas de duas cara,, 
de toda t'.'1a mbrnra de amo
res prohibidos e de tunanu1-
das nocturnu, de cousas re
ligiosas e de !t-enas profanas 
como um 'abb~t de Bcliebut. 

Era a vet de Pombal e do 
rei José, que as catastrophes 
preoccupavam. O terremoto 
lc.,.·ara-lhes o paço. devia ter

lhe.s levado os archeiros. D. ~faria 1 dei
X'>U'"°s e foi para o Brazil. =-'~o havendo 
rei, para que sen•iam guardast l 

Mas um dia, depois de Bcre!lford, depois 

,_..,, \larq"cx. do 1:1t)'11I 11<1\lal cv.iut)<IJid:1111e •I• 1:11ar•la rcal-i1•ttv1. \ll•AI 11. l'OS1'iKCA 
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l'f du rhetonca~ ca· 
" tili n<ariu de 1 ~20, 

o rei Jo~o YI che
gou a recc.m"lltmr a g:uar
d.ol. C..:l>mmandava a <dlc
m:t o marquei de Palrnel
la, a portugueza o conde de 
Rezendt, a doprindpeo cot1· 
de de Rellas. Entào assisti
ram na Bem posta e em Que
luz, sonham e perfilaram-se, 
,·iram a1 conjuras de Cario.. 
ta Joaquina t o perfil esbel· 
to dQ infante nu picarias ou
sada\ e. pür uma madrugada 
calíd1t de Junho, lá foram, 
correndo pelos campos, em· 
porcalhanclo as meias.brancas 
no pb tlu e"'tradas, suando e 
de1esperando, buo;rar <· rei 
a \'ilia franca \"iram tam· 
bem os dnatanos de D. Mi
guel, as toiradas de Queluz. 
a~ galopadas com o Scdvem, 
ouviram fados ~emidos em 
~1tarra.s marcbetadas e uma 
noHe um ultimogalopar~o da 
fuga. Depois a nobre.ia d'um 
gcMo que o despojava e os 
berros, os tiros que tinham a 
succeder·lhcs os foguetes e 
o5 hvmno' con'ltitucionaes. 

Chega' a u. Pedro!\' De
mittia o conde de Rezcndc. 
O. Antonio Benedkto de 
Ca•tro e o conde de Pombeí· 
ro, D. J.:n~ Cutello Branco, 
da ch.-fh das cr.,,.mpa.nhias. e 
unindo H, :."a força de 6o 
homcnt:. dava-as ao 1.•dnque 
de l'almclla, com o direito 
de promf)ver 05 $l)ldados do 
cxcr1._.ilo liberal, que s:oubes· 
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sem lêrc cs "rcver e limpos de not;,ia, 
Era :.l Guuda Real dos Ar<.:hciro1, 

tal como ficou cun,.,tituida. 
Mais umas dra~onas de prata 

para oscabc:.s e d'ono ~ra Ol l'ar. 
gcnto~. um. ~al3o dºono nos cha
peu' d~ uhimos pelo decreto de 
1~.p e quando o duque moncu um outro 
o 1tubstimiu: o d'.Albuqucrquc, D. Joào 
Aft\1n~o da Co:-:ta de Sou1a ~facedo e Al
buquerque, 2 . · conch• de :\lc:-quitella. A 
s<'guir o commando foi entregue ao sr. 
duque de Palmella, actual, e logo a seu 
genro o sr. marquez de l•~ayal 

F. tal é a vida d'c~~aGuilrda Real que. 
vivendo no~ paço'.">, ha !'CcUIOI a~istc im
pa,~i"·cl ao formar da J liiitona, nas g-ala"' 
a '-<>rrir. com tlc~espt-ros nas lu~tas, ao 
lado dos berços das rtaH crean~ e do~ 
thronos dos reli. t~mpre ~rfilada, hir
ta. decora.tiva. d'alabaub.1 alu.s. como 
apenas a adornar o~ Jogares onde o cc· 
rimonial a impõe mnmo para ,·êr der
ramar lagrimas dos olho~ orgulhososdas 
rainhas. 
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